		Como reagem os seres vivos à variação de temperatura

Os seres vivos adaptam-se às temperaturas do ambiente em que vivem apresentando características diversas, consoante as espécies. Esta adaptação pode ser traduzida por alterações da constituição morfológica.
Certos mamíferos aquáticos, como a baleia, defendem-se das temperaturas baixas acumulando grandes camadas de gordura debaixo da pele. No ambiente terrestre, os animais das regiões polares revestem-se de pêlos ou penas muito abundantes,
A temperatura pode também influenciar o comportamento de alguns animais. Certas aves, como a andorinha, vão ao sul da Europa passar somente a Primavera e o Verão, procurando regiões mais quentes durante o Inverno. Estas aves realizam migrações. As migrações são contudo, influenciadas por outros factores talvez mais importantes que a temperatura, como por exemplo os alimentares.
Outros animais, para resistirem a temperaturas baixas, reduzem ao mínimo a sua actividade e entram num sono prolongado durante os períodos frios – é a hibernação. Só retomam a sua actividade normal quando a temperatura do ambiente sobe. Citam-se como exemplos de animais que hibernam alguns répteis e os morcegos.
Há ainda animais das regiões quentes – certos crocodilos, por exemplo – que ficam inactivos na estação em que há mais calor; diz-se que entram em estivação.


    Como reagem os seres vivos à variação de temperatura     Os seres vivos adaptam - se às temperaturas do ambiente em que vivem apresentando  características diversas, consoante as espécies. Esta adaptação pode ser traduzida por  alterações da constituição morfológica.   Certos mamíferos aquáticos, como a  baleia, defendem - se das temperaturas baixas  acumulando grandes camadas de gordura debaixo da pele. No ambiente terrestre, os  animais das regiões polares revestem - se de pêlos ou penas muito abundantes,   A temperatura pode também influenciar o comportamento de alguns animais. Certas  aves, como a andorinha, vão ao sul da Europa passar somente a Primavera e o Verão,  procurando regiões mais quentes durante o Inverno. Estas aves realizam migrações. As  migraçõe s são contudo, influenciadas por outros factores talvez mais importantes que a  temperatura, como por exemplo os alimentares.   Outros animais, para resistirem a temperaturas baixas, reduzem ao mínimo a sua  actividade e entram num sono prolongado durante os períodos frios  –   é a hibernação. Só  retomam a sua actividade normal quando a temperatura do ambiente sobe. Citam - se  como exemp los de animais que hibernam alguns  répteis   e os morcegos.   Há ainda animais das regiões quentes  –   certos crocodilos, por exemplo  –   que ficam  inactivos na estação em que há mais calor; diz - se que entram em estivação.    

